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MERCADO FINANCEIRO

Semana 
tensa com 
tarifaço

Apesar de analistas esperarem uma semana sem surpresas com decisões do Copom e do Fed, que 
devem manter os juros, cresce o perspectiva de que não haverá queda na sobretaxa de 50% ao Brasil

E
m uma semana de reuniões 
mais tranquilas dos comitês de 
política monetária dos bancos 
centrais do Brasil, o Copom, e 

dos Estados Unidos, o Fomc, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) volta a 
operar no vermelho, e o dólar retoma 
a valorização frente ao real, refletindo 
o aumento do pessimismo em torno 
do tarifaço dos EUA.

A sobretaxa de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros deve começar a va-
ler na sexta-feira, após o resultado 
da reunião do Copom, que começa 
hoje e termina amanhã. O consenso 
entre os analistas é de manutenção 
da taxa básica da economia (Selic) 
no patamar atual, de 15% ao ano, 
marcando o fim do ciclo de alta dos 
juros básicos, iniciado em setembro 
de 2024, em mais uma “superquar-
ta” do mercado financeiro. Eles tam-
bém esperam que o Federal Reserve 
(Fed, banco central norte-america-
no) mantenha os juros básicos entre 
4,25% a 4,50% anuais. 

Em relação ao tarifaço, contudo, 
aumenta a perspectiva de que o pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, não 
vai flexibilizar a sobretaxa sobre os 
produtos brasileiros. Não à toa, o Ín-
dice Bovespa (IBovespa) caiu pouco 
mais de 1% e o dólar voltou a subir, 
refletindo o pessimismo devido à fal-
ta de negociação entre os dois países. 
“Acho que existia uma esperança de 
recuo nas tarifas, que não parece estar 

vindo”, afirmou Gustavo Cruz, estrate-
gista-chefe da RB Investimentos. 

O IBovespa recuou 1,04%, en-
cerrando o dia a 132.129 pontos — 
pior nível desde abril. No ano, a Bol-
sa paulista acumula valorização de 
9,85% até ontem. Enquanto isso, o 
dólar encerrou teve valorização de 
0,5%, e encerrou o dia cotado a R$ 
5,899 para a venda. Na B3, a queda 
foi generalizada entre as ações. As 
blue chips, ações mais valorizadas 
na B3, por exemplo, apresentaram 
quedas. As preferenciais (sem di-
reito a voto, mas com prioridade 
no recebimento de dividendos) do 
Itaú Unibanco e as ordinárias (com 
direito a voto) da Ambev apresenta-
ram as maiores perdas do dia entre 
essa categoria de ações, de 1,99% e 
de 3,04%, respectivamente. 

Já os papéis da Karsten foram 
os que lideraram as quedas da B3, 
ontem, após apresentarem recuo 
de 11,40%. Na sequência, Camil, 
Banco de Brasília (BRB) e Taurus, 
cujas ações registraram quedas de 
8,68%, 8,34% e 7,87%, respectiva-
mente. De acordo com Gustavo 
Cruz, a queda das ações da Taurus 
foi resultado das declarações da 
fabricante de armas, “que amea-
çou transferir a produção para 
os Estados Unidos se não houver 
acordo”. “Nas demais quedas, não 
vi nada específico”, acrescentou.

Enquanto isso, em Nova York, 
as bolsas deram sinais trocados 
em meio ao acordo firmado por 

Dólar volta a subir e fecha a R$ 5,589, enquanto B3 recua 1,04%, refletindo pessimismo e maior incerteza
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O chefe do departamento de 
estatísticas do Banco Central, 
Fernando Rocha, informou, on-
tem, que o saldo das operações 
de crédito consignado para tra-
balhadores da iniciativa priva-
da atingiu o maior nível da série 
histórica em junho, com R$ 46,4 
bilhões, sob influência do pro-
grama Crédito do Trabalhador.

As concessões no mês pas-
sado somaram R$ 2,6 bilhões, 
dado 16,2% abaixo do nível 
de maio, acima da média his-
tórica para a modalidade, de 
R$ 1,60 bilhão. “Tivemos, no iní-
cio do programa, uma deman-
da muito grande, as concessões 
mais do que dobraram quando 
passaram de março para abril, e 
depois essas concessões vêm se 
reduzindo. Ainda não temos co-
mo saber se elas vão se estabi-
lizar em algum momento”, afir-
mou Rocha, em entrevista aos 
jornalistas ao comentar os nú-
meros da nota de crédito do BC.

Segundo o técnico do BC, o 
programa continua se desenvol-
vendo, mas ainda é necessário 
operacionalizar a garantia dos 
saldos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) ao 
empréstimo. Ele destacou que 
as taxas de juros no consigna-
do privado continuam bem aci-
ma do consignado de servido-
res públicos e de aposentados 
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

Conforme os dados do BC, 
o juro médio total cobrado pe-
los bancos no rotativo do car-
tão de crédito recuou 7,9 pon-
tos porcentuais, entre maio 
e junho, passando de 449,3% 
(dado revisado) para 441,4% 
ao ano, com dados revisados. 
A taxa do parcelado passou de 
181,1% (dado revisado) para 
182,5% ao ano. 

BANCO CENTRAL

Volume 
recorde 
no crédito 
consignado

A Petrobras anunciou, ontem, que vai reduzir em 14% os preços de 
venda da molécula do gás natural utilizado para a comercialização 
do GNV, vendido nos postos, e do gás de botijão (GLP), para as 
distribuidoras. A medida valerá a partir de 1º de agosto, devido à queda 
no barril do petróleo, que recuou 11% para para o trimestre encerrado 
em outubro. Segundo a estatal, as variações por distribuidora dependem 
dos produtos contratados com a companhia. Desde dezembro de 2022, 
o preço médio do gás vendido às distribuidoras acumula queda de 32%, 
incluindo o impacto do novo reajuste. 

 » Petrobras anuncia queda no preço do gás

Trump e a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der Le-
yen, reduzindo de 30% para 15% 
a sobretaxa sobre os produtos da 
União Europeia. O Índice Dow 
Jones recuou 0,14% e a Nasdaq, 
bolsa das empresas de tecnolo-
gia, avançou 0,33%.

Leonardo Costa, economista do 
ASA, reconheceu que a reunião do 
Copom desta semana deverá ser 
mais monótona, porque não há 

perspectiva de surpresas em torno 
da decisão dos nove diretores da 
autoridade monetária.

Risco cambial

 Contudo, o economista reco-
nheceu que o cenário está mais 
tumultuado por conta da guerra 
comercial entre o Brasil e os EUA. 
“Um risco grande que aparece no 
horizonte é essa guerra comercial, 

que tem um risco cambial”, alertou.  
Costa ressaltou que o risco cambial 
é a principal incerteza no momen-
to em torno do tarifaço de Trump, 
em um momento em que a infla-
ção vinha desacelerando. 

Ontem, no boletim Focus, do 
BC, a mediana das estimativas do 
mercado para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial monitora-
da pelo Copom, ficou abaixo do 
teto da meta, de 4,50%, pela se-
gunda semana seguida, em 4,45%. 
Para Costa, no comunicado, o Co-
pom deve reforçar a necessidade 
de manter juros altos por um pe-
ríodo prolongado, citar que a ativi-
dade segue resiliente, mas em mo-
deração, “sem espaço para cortes”. 
Segundo ele, a aposta da equipe do 
ASA é que o ciclo de corte de juros 
começará a partir de dezembro. 
“Mas, até lá, o Banco Central deve 
manter o discurso de vigilância.”


